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* Manaus Amazonas i 
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Posturas Policiais da Vila de Manaus 
* (1838) 


O documento que apresentamos foi 
extraído de um antigo e curioso livro 
existente no Arquivo Público do Estado, 
enfeixando inúmeras cópias de cartas 
de data, concedidas no período de 1829 
a 1849. , 


Não se trata de um livro autêntico, 
como se poderia supor à primeira vista, 
perquanto nele não se encontram os de- 
vi-os termos e rubricas. 


Reforça este nosso juizo um esclare- 
cimento do anônimo copista oficial, jus- 
tificando determinada - omissão, enxer- 
tado no texto da primeira carta de data 
que nele figura, concedida pela Câmara 
de, Serpa (ltacoatiara) a Luis Antonio 
Lopes Brage, antigo morador da Barra 
do Rio Negro. 


Entre os documentos dessa nature- 
za, encontramos o texto .que se vai ler 
na ortografia da época. 


Os curiosos detalhes desse antigo 
diploma da Câmara de Manaus justifi- 
cam a sua integral divulgação. Nele 
ficou focalizado o principal critério dos 
nossos primeiros administraiores em 
manter a paz pública e em dispor, da 
melhor forma que entendiam, a respeito 
da limpeza do vilarejo, do alinhamento 
das ruas, do castigo aos escravos, do 
isotamento aos leprosos, como também 
sôore a organização dos Pescadores da 
Praça, o racionamento do café, o pi- 
cadeiro do gaio e outros pequenos pro- 
blemas de Manaus antigo. 


Sobre estas Posturas encontramos, 
na bib'iografia da cidade, apenas uma 
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referência no livro de Mario Ypiranga 
Monteiro, “Fundação de Manaus”, edi- 
tado por esta revista. 


O paciente pesquisador do nosso 
passado transcreveu, quando se referiu 
co Árruador (pg. 45), o primeiro dispo- 
sitivo do documento em foco. E, tal 
como suspeitava, ao tratar dos atraves- 
sadores, dando as primeiras referências 
a estes “sonegadores de impostos e en- 
corecedores da vida” ao ano de 1868, 
já no tempo da proclamação das primei- 
ras Posturas Policiais (1838) os adminis- 
traiores de Manaus procuravam, como 
vemos no seu artigo 13, cercear as suas 
atividades através da imposição da pena 
de multa. 


A leitura do texto melhor informará 
aos estudiosos da nossa história regional 
e dispensa, pela sua clareza, da nossa 
parte, outros comentários elucidativos. 


“Posturas Policiaes da Camara Mu- 
nicipal que se devem observar n'este 
Villa de Manáos e seu Termo, até que 
sejão modificadas ou aprovadas pela 
Assembléa Provincial. 


Art.º 1.º: Toda e qualquer pessõa 
que levantar edificios na villa, ainda 
mesmo com licença da Camara, sem 
que para isso consulte o Arruador para 
conhecer do alinhamento, será condem- 
nada e pagará de multa mil réis. 


Árt.º 2.º: Todo aquelle que não 
tiver sua testada capinada e a circum- 
ferencia de sua .moradia limpa, será 
consemnado e pagará de multa qui- 
nhentos reis. 


Art.º 3.º: Todo aquelle que tiver 
chãos que não os tenha cercado, o man- 
dará limpar tanto os chãos como a tes- 
tada que lhe pertencer que por toda a 
omissão será condemnado e pagará de 
multa quinhentos reis. 


Árt.º 4.º: Todo aquelle que tiver 
lojas, Armazens, tabernas, botequins, 
casa de pasto, taboleiros com fazendas 
e comestiveis a venda na rua, sem licen- 
ça da Camara, será condemnado e pa- 
gará de multa dois mil reis. 


Art.º 5.º: Todo aquelle que qui- 
zer vender fazendas secas ou molhadas, 
no porto da villa, em canôas, obterá li- 
cença da Camara ou do Presidente e 
Secretario, no intervallo das sessões, ao 
contrario pagará de multa quatro mil 
reis. 


Árt.? 6.º: Os comprehendidos nos 
artigos antecedentes, ficam igualmente 
obrigados a fidelidade de suas balanças, 
pezos, varas, covados e medidas, que 
por cuja omissão, serão condemnados em 
dois mil reis. 


Art.º 7.º: Todo aquelle que não 
tiver os utensilios de suas tabernas lim- 
pas e aceiadas, será condemnado em 
seis centos reis. * 


Art.º 8º: Todo aquelle que não 
tiver aferidas as suas balanças, pezos, 
varas, covados e medidas, será condem- 
nado e pagará' de multa mil e duzentos 
reis. 


Art.º 9.º: Todo aquelle que ven- 
der como comprar o genero Caffé, que 
não seja a pezo de quarenta libras, além 
ca perda do genero, soffrerá a multa de 
trez mil reis. Objecto tomado será ven- 
dido, sendo a metade do seu producto 
recolhido ao cofre da Camara e a outra 
metade para o aprehensor. 


Art.º 10.º: Todo aquele que com- 
prar como vender farinha, porvilho, ca- 
rimã, que não seja alqueirado por me- 
dida do padrão da Camara, aferida pelo 
Aferidor do Conselho, incorrerá nas pe- 
nas do artigo antecedente. 


Art.º 11.º: Todo aquelle que tiver 
mantimento expôsto publicamente a ven- 
der com alguma damnificação ou cor- 
rupção, o que provado por vistoria, o 
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Fiscal da Camara poderá mandar lan- 
car os ditos generos no mar. 


Art.º 12.º: O mesmo Fiscal evita- 
rá com todo o disvelo e vigilancia, os 
monopolistas de taes generos, impondo- 
lhes duplicadas multas. 


Árt.º 13.º: Todo aquelle que se 
conhecer atravessar as compras de pes- 
cado, evitando por alguma forma a com- 
pra do povo, será reputado como trans- 
gressor, que por tal procedimento será 
condemnado e pagará de multa dois mil 
reis. 


Art.º 14,0: Haverá dez pescadores 
constantemente para abastecimento da 
Viila, com o nome de: Pescadores da 
praça — cuja maneira de fornecer os 
utencilios, venda do pescado, arrecada- 
mento e fiscalização a beneficio dos 
mesmos, fica privativamente á cargo e 
jurisdição co respectivo Juiz de Paz; 
como tambem cominar a pena de oito 
dias de prisão no caso de omissão aos 
referidos. 


Art.º 15.º: A Camara Municipal 
ampleia a todo aquelle que quizer picar 
gado, o poderá fazer onde bem quizer, 
com tanto que o faça em logares paten- 
tes em que se possa fiscalizar a limpeza 
e aceio da carne, assim como «a fideli- 
dade dos pesos, por cuja omissão, será 
condemnado e pagará de multa quinhen- 
tos reis, imposição do talho. 


Art.º 16.º: Todo aquelle que tiver 
edificios ruinosos indicando precipicios, 
o Fiscal determinará aos seus donos pa- 
ra mandar arrazar no prazo de quinze 
dias, e quando o não faça, será condem- 
nado e pagará de multa oitocentos reis; 
e pela segunda vez, fica ao alcance do 
Fiscal, mandar arrazar a dita ruina, 
cujas despezas serão pagas pelo pro- 
prietário. 


Art.º 17.º: O Fiscal terá em vista 
todo e qualquer genero seco ou molhado 
do que conheça corrupção que possa 
damnificar ao pôvo, será condemnado a 
pessôa que vender e pagará a multa de 
mil reis. 


Art.º 18.º: Toda a pessõa que di- 
vagar pelas ruas com vozerias, proferin- 
do injurias e obsenidades contra a mo- 
ral publica, será castigada com prisão 
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de dous dias ; se for escravo, o Senhor 
ficará obrigado pela multa de dous mil 
reis, O que recusando, será castigado o 
escravo com cincoenta açoutes. 


Art.º 19.º: O Fiscal terá toda a 
vigilancia possivel, sobre as penas, digo, 
as pessõas que tiverem o mal de ele- 
phancia e denunciará disso immediata- 
mente ao Juiz competente, para que fa- 
ca logo expoliar de dentro da villa, Fre- 
guezia ou sitio, que tenham visinhos 
pertos a Capital para que la façam re- 
colher ao Hospital do Lazarêto — e 
se assim o não fizer, ficará responsavel. 


Art.º 20.º: Nas Freguezias ou lo- 
gares que não existirem Fiscaes, com- 
pete aos Inspectores dos Quarteirões, 
cumprirem com os artigos antecedentes. 


Árt.º 21.º: Todo aquelle que con- 
sentir amparamentos em sua testada, 
que prejudique aos que transitão, bem 
como causando precipicios, será con- 
demnado e pagará a multa de mil reis. 


Árt.º 22.º Todo aquelle que con- 
sentir em suas testadas excavações que 
motivarem precipicios, será condemna- 
do e pagará de multa mil reis. 


Art.º 23.º: Todo aquelle que qui- 
zer deitar fogos ao ar, dar salvas, o não 
poderá fazer, sem licença do Juiz de 
Paz, que por cuja omissão, será condem- 

- nado e pagará de multa mil reis. 


Art.º 24º: Toda e qualquer pes- 
sôa que tiver porcos, devem conserval-os 
com segurança, não consentindo soltos 
pelas ruas, para não estragarem as mes- 
mas e mesmo para não arrombarem al- 
gumas cercas, distruindo as plantações 
de qualquer ; e se assim o não fizer, o 
Fiscal o multará pela primeira vez em 
dois mil reis, digo em mil reis ; pela se- 
gunda em dois mil reis e pela terceira, 
o poderá mandar matar os ditos porcos 
e vender ao publico, e seu rendimento 
fazer entrada ao cofre da Camara. 


E para que chegue a noticia e co- 
nhecimento de todos e ninguem possa 
alegar ignorancia na execução das re- 
feridas posturas, mandamos que sejão 
publicadas por todas as suas d'esta Vil- 
la e fixadoas no lugar do estillo. 


Dadas e passadas em Sessão ordi- 
nario, n'esta Villa de Manaos, selladas 
com o sello da Camara Municipal e as- 
signadas por nós em dez de Janeiro de 
mil oitocentos e trinta e oito, decimo 
setimo da Independencia do Imperio. 

João Antonio da Silva, Presidente 
Antonio Lôbo de Macêdo 

José Cazemiro Ferreira do Prado 
José Joaquim Valerio da Costa 
Ignacio Alves 


Antonio de Macêdo Portuguêz. 


Navegação feita da Cidade do Gram Pará até a 
Bocca do Rio Madeira 


BREVE NOTICIA 


Cachoeiras do Rio Madeira 


TERCEIRA CACHOEIRA 


No dia 14 se principiou viagem no 
rumo de oessudoeste atravessando á 
parte esquerda para livrar de huma 
correnteza que havia passada a ponta 
da pequena enseada, em que se pernoi- 
tou, procedida de humas pedras, que em 
pequena distancia de terra apparecião 
fóra da agoa; porém costeando no 
rumo do sudoeste huma mediana volta, 
se topou no meio della com pouco mais 
de hora e meia de caminho com huma 
ponta de pedras, que se extendia até 
quasi meio rio, em que havia grande 
correnteza, a qual se passou á sirga ; e 
costeando no mesmo rumo por espaço 
de hora e meia chegámos á cachoeira 
chamada pelo idioma dos indios..... 
e presentemente respeitando a celebri- 
dade do nascimento de Christo Senhor 
nosso se appellidou cachoeira do Natal. 
Em tres horas de caminho se andaria 
huma legoa. 


Consta esta cachoeira de duas Ilhas 
de pedra com arvoredo espesso, que 
ambas atravessão o rio no rumo de no- 
roeste e sueste ; das ribanceiras oriental 
e occidental correspondentes a estas 

- ha tambem he povoado de penedia, 
occupa um e outro canal entre as Ilhas 
e a terra firme : razão porque se offere- 
ce difficuldade na passagem de qualquer 
delies em rio que não esteja cheio. O 


(Continuação) 


espaço que medeia entre huma e outra 
Ilha tambem he povoado de penedia, 
por onde se precipita o rio com a maior 
força da sua correnteza; e por essa 
causa he intratavel a subida ou descida 
por semelhante parte. 


Nestes termos tendo á vista hum 
objecto, que por todos os lados parecia 
formidavel, noticiárão os praticos que a 
parte esquerda he que costumava haver 
passagem mais favoravel, e nessa consi- 
deração se expedirão os guias a exami- 
nar o canal, que com effeito se achou 
em termos de se passarem as canoas em 
meia carga, por não estarem ainda de 
todo bem cobertas as pedras por onde se 
offerecia caminho. E 


Descarregadas as canoas na fórma 
referida se executou o transporte dellas, 
e por todo aquelle dia ficárão da outra 
parte da cachoeira, cada huma com a 
carga que lhe tocava, com o que se ven- 
ceu huma grande correnteza, que resta- 
va na enseada : e concluida portárão as 
canoas na ribanceira da parte esquerda; 
e logo que amanheceu se buscou lugar 
accomedado para celebrar Missa, e não 
se offereceu outro mais apto e a propo- 
sito, do que huma pequena praia que 
havia na Ilha da parte do noroeste, já 
salva a cachoeira ; e para aquelle lugar 
se atravessou o rio no dia 25 pela ma- 
nhã até o sitio mencionado, em que se 
ouvirão as tres Missas permittidas na 
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celebridade do sagrado Nascimento de 
Nosso Senhor JESUS CHRISTO. 


Neste dia 25 pelas tres horas da 
tarde se continuou viagem atravessando 
á parte esquerda, e costeando no rumo 
de oeste, oessudoeste, e sudoeste, foi 
preciso com tres horas de caminho atra- 
vessar á parte direita e portar em huma 
pequena praia ; o que se executou já de 
noite; e se andaria nas ditas tres horas 
legoa e meia. 


A 26 depois de se ouvir Missa se 
principiou viagem ás sete horas no rumo 
ce susudoeste atravessanco á parte es- 
querda, e costeando ao sul entre huma 
grande liha e a terra se navegou outra 
vez ao sudoeste até chegar a huma 
ponta de pedra em que principiava huma 
dilatada enseada, na qual se encontrarão 
tres Ilhas que corrião ao comprimento 
do rio, por entre as quaes havia grande 
correnteza, a qual se embravecia em 
partes onde nas pontas das mesmas 
lihas topavão pedras ; e sem embargo 
cesses embaraços se portou já noite em 
huma praia no meio do Rio contigua á 
última das ditas tres Ilhas, e em dez 
horas de caminho se avançaria delle 4 
legoas. 


No dia 27 se continuou viagem atra- 
vessando á parte direita do Rio; e no 
rumo de oeste se foi costeando por es- 
paço de huma hora, e depois se nave- 
gou a oesnoroeste, e logo outra vez a 
oeste, e deste rumo se foi passando hu- 
mas serras altas, que mostravão correr 
ce leste a oeste, na ponta de huma das 
quaes se achava a cachoeira para onde 
se dirigia a derrota na qual se passárão 
duas Ilhas, huma da parte direita do 
Rio que se prolongava ao meio delle, e 
outra á parte esquerda qunto á terra, 
e corria com a volta da enseada ; e con- 
tinuando esta no mesmo rumo de sudo- 
este se avistou a 4.º cachoeira, e por- 
tárão as canoas á parte esquerda já 
noite em huma pequena praia junto á 
ribanceira ; e em dez horas de caminho 
se andarião neste dia 4 legoas. 


QUARTA CACHOEIRA 


Chegou o dia 28, e depois de se 
celebrar Missa se costeou á parte direi- 
ta huma pequena enseada ao sudoeste, 
e a ponta em que terminava se compu- 


nha de pedras, que avançando até o 
meio do rio, por entre as quaes se nave- 
gou com bastante trabalho contra huma 
grande correnteza que havia neste lu- 
gar ; e logo que se voltou a ponta por- 
tárão as canoas junto á cachoeira cha- 
mada pelo idioma dos Indios Guaraassú, 
que quer dizer Guará grande (Guará he 
hum passaro do tamanho de huma gai- 
vota, e toda as pennas de que se veste 
são de côr escarlate mui vivo), e alli se 
esperou o exame dos canaes para sa- 
ber-se por qual era mais conveniente 
passar. 


Compunha-se esta cachoeira de hum 
iabyrintho de Ilhas cercadas de morra- 
ria de pedras, que atravessavão o rio de 
huma a outra parte no rumo de noroes- 
te e sueste, em distancia de quasi meia 
legoa, que tanta largura faz o rio na- 
quelle lugar, porque fórma duas ensea- 
das ou bahias de ambas as partes cor- 
responientes ma concavidade. Quatro 
Ilhas tem a sua positura ao comprimen- 
to do rio, que fazião frente a immensi- 
dade de outras mais pequenas que me- 
diavão nos vãos, seguindo o mesmo 
rumo em distancia de quasi tres quar- 
tos de legoa em latitude todas de rocha 
viva, em cujas superioridades produzem 
arvoredo serrado e summamente gasto. 
Todas ramificações de si tanta copia de 
penedos, que não tem o rio desafogo 
algum, mais do que por entre imensi- 
dade de pedras fazer varios precipicios, 
e destes resultarem rodomoinhos de 
agoa que costumão ser sumidouros de 
tuio o que nelles se mette, ou seja ca- 
noa, pão ou outro qualquer corpo capaz 
de padecer a desgraça de ser levado ao 
fundo com incrivel violencia. 


Em tempo que o rio está de meia 
enchente, e até essa ser completa, que 
estejão muitas pedras, ou todas cobertas 
no canal entre a terra do sudoeste e a 
linha immediata, ha por este lugar suffi- 
ciente passagem: porém na occasião 
presente em que a agoa principiava a 
crescer, tudo por esta parte erão pre- 
cipicios de agoa e sorvedouros. Pelos 
canaes do meio não havia que tratar 
por ser mais formidavel a sahida das 
agoas com a violencia de toda a corren- 
teza : razão porque se buscou o recurso 
de se explorar o canal da parte de no- 
roeste, e nelle costeando a Ilha contigua 
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se achou passagem, mas a mais traba- 
lhosa que até este lugar se havia experi- 
mentado. : 


Tres são os canaes, que por entre as 
quatro Ilhas fazem passagem no rio 
com a violencia mencionada ; porém 
como em distancia de 50 braças pouco 
mais ou menos se lhe oppõe huma Ilha 
de pedras que atravessa o rio no mesmo 
rumo de noroeste e sudoeste, nella que- 
brão es agoas a furia com que rompem 
por entre os penelos dos canaes referi- 
dos; e pela parte inferior da mesma 
Ilha faz a agoa hum socegado remanso, 
peto qual atrevessárão as canoas á par- 
te do noroeste ; e costeando a Ilha que 
corre ao comprimento do rio, se acharão 
nella duas pontas de morros de pedras, 
por entre as quaes se puxárão as canoas, 
em cujo serviço se gastou á tarde do 
dia 28, e alli se esperou o seguinte para 
continuar a passagem de maior perigo. 


No dia 29 se navegou pelos remansos 
que mediavão entre as correntezas da 
terra firme e da Ilha, e se intentou a 
passagem de huma ponta de pedras, que 
havia em outra Ilha fronteira á men- 
cicnada, por onde se podião puxar as 
cancas em meia carga, e deste trans- 
porte se passava a hum remanso mui 
cilatado, que mediava entre este lugar 
e outras Ilhas da parte de cima, e por 
elle se podia passar sem perigo á outra 
margem do rio e vencer o ultimo salto 
que nelia se offerecia ; porém ao varar 
a primeira canoa em meia carga haven- 
do desordem nos Indios em puxar pelas 
canoas que se os mandassem, pois ainda 
não estava desviada de huma pedra em 
que fazia o maior cachão de agoa, a 
fizerão montar com impulso intempesti- 
vo de proa em cima da pedra, e logo 
inclinando o todo para a parte da cor- 
renteza se encheu de agoa, de sorte que 
não houverão forças para a sustentar. 


Largárão-se as cordas, e em um 
instante levou a correnteza a canoa até 
hum remanso que fazia detraz de outra 
Ilha, onde com toda a diligencia se 
achou aboiada, rebocou-se para terra, 
descarregou-se, e desalagou-se, sem 
nella haver mais perda, que molhar-se 
o trem que nella havia embarcado, e a 
razão ce ser este successo menos fu- 
nesto do que podia acontecer na perda 


de tudo, foi ser a canoa (como também 
erão as mais) fabricada de pão que não 
vai ao fundo em semelhantes acasos. 


Por occasião desta desordem foi pre- 
ciso demorar o dia 30 e 31 para se en- 
xugar roupas, e beneficiar os manti- 
mentos que se havião molhado, e no dia 
1.º ce Janeiro do anno de 1750, se 
mandou de derrota passando outra vez 
a Ilha, que no dia 29 se havia costeado, 
e descarregando de tudo as canoas pas- 
sárão á corda duas pontas de pedras, 
em cujo trabalho se gastou até ás 4 
horas da tarde, tempo em que pelo 
remanso que havia entre o grosso da ca- 
choeira e as ultimas Ilhas de pedra se 
atravessou á porta orienta! do rio, e fi- 
cárão portadas as canoas junto do ulti- 
mo impedimento desta cachoeira, que 
era hum cana! entre morraria de pedra 
que sahie da terra firme, e outro seme- 
lhante promontório, que se communica- 
va de huma das Ilhas em que finalizava 
o labyrintho das que compunhão esta 
trabalhosa cachoeira. 


Chegando dia 2 se descarregárão de 
todo as canoas, com bom successo se 
puxárão por cima das pedras mal co- 
bertas do canal, onde foi preciso fazer 
estivas de madeiras grossas para evitar 
o damno que podia resultar das pedras, 
e para suavizar huma pequena elevação 
que ellas fazião em distancia de cinco 
braças. Transportaias as canoas, e já 
carregadas da outra parte da cachoeira 
se entrou a navegar peias duas horas da 
tarde do mesmo dia costeando a terra 
da mesma parte oriental. Desde a pri- 
meira passagem até esta ultima haverá 
meia legoa de longitude, e hum terço de 
latitude. 


QUINTA CACHGEIRA . 


No mesmo dia pelas tres horas da 
tarde se continuou com effeito viagem 
costeando á esquerda no rumo de oeste, 
e logo a sudoeste se avistárão á parte 
direita do rio humas serras, que lhe 
fazião margem, e corrião para oeste: 
erão de bastante altura, e povoadas de 
aspero arvoredo mui serrado ; e chegan- 
do a huma enseada já no rumo de susu- 
coeste se encontrou huma mui furiosa 
correnteza occasionada de huma restin- 
ga de pedras, que com grande trabalho 
se passou sirgando as canoas, e tomando 
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o rumo do sul se avistou a cachoeira 
chamadas: ss = e se chegou a ella 
com 4 horas de viagem. 


He esta cachoeira a mais terrivel 
que até aqui se havia encontrado ; por 
quanto continuando as serras antece- 
dentes á margem direita deixão neste 
lugar tão grande e desordenada porção 
de penedos por toda a largura do rio, 
que não dão outra passagem ás agoas, 
mais do que ellas podem fazer atropelan- 
do aquella descomposta maquina por 
mais de 800 braços de comprimento sem 
canal algum por onde se podesse passar 
canoa, ainda que fosse áà custa de todo 
o trabalho ; em cujos termos não: houve 
outro arbitrio, se não o descarregar as 
canoas e vara-las por terra pela margem 
esquerda até salvar toda a referida dis- 
tancia de impedimento. 


Dous dias se gastárão em estivar o 
caminho de troncos para sobre elles ro- 
larem as canoas, e como a terra era 
com bastante elevação, e semeada de 
penedos em distancia de hum terço de 
legoa, se consumirão outros dous dias 
em transportar as canoas e suas cargas 
em cujos termos no dia 7 he que houve 
lugar de proseguir viagem, levando 4 
dias de imenso trabalho esta cachoeira 
importuna. 


Com effeito no dia 7 ás 6 horas da 
manhã se principiou viagem no rumo do 
sul costeando á esquerda, e logo se 
topou com huma restinga de pedra (reli- 
quia ainda da cachoeira antecedente) 
bastante custosa de passar, porém ven- 
cida que foi se costeou a oeste huma 
dilatada enseada que á parte direita 
continuava a mesma serrania, mas de 
menos altura que a antecedente, e se- 
guia o mesmo rumo de oeste. Acabada 
a dita enseada se entrou a costear outra 
no rumo do sul, no principio da qual da 
mesma parte esquerda havia na riban- 
ceira a celebre terra, que costumão 
comer as aves: logo se passou a sudo- 
este, e no rumo de sueste com 10 ho- 
mens de caminho portárão as canoas já 
de noite, e se andarião 5 legoas. 


SEXTA CACHOEIRA 


No dia 8 pelas 6 horas da manhã 
se principiou viagem no rumo de susu- 
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este, e logo sueste, e sudoeste por duas 
enseadas, no fim das quaes se entrou 
huma grande Ilha que dividia o rio em 
dous canaes: o da parte direita se via 
embaraçadissimo com morros de pedras, 
por onde despedia a agoa com tal vio- 
lencia, que encontrando-se com a que 
sahia do canal da parte oriental resul- 
tava huma rapida e furiosa correnteza, 
que da ponta da Ilha se dilatava rio 
abaixo em bastante distancia. 


Costeando a parte esquerda se en- 
trou com bastante trabalho o que por 
elia se seguia no rumo de susudoeste ; 
e com 10 horas de caminho se andarião 
duas legoas, e portárão as canoas na 
Ilha referida já de noite. 


Desta Ilha e da terra firme de huma 
e outra margem sahem as pedras, que 
fazem a cachoeira chamada Arapacoá, 
(*) razão por que no dia seguinte se 
contão 9, se continuou pelo mesmo ca- 
nal no rumo de susudoeste e sudoeste 
costeando a Ilha até chegar á ultima 
ponta, onde he o grosso da cachoeira, 
em cujo lugar se repartem as agoas para 
os dous canaes referidos, e ao sahir do 
que se navegava se passou a cachoeira 
a remo, vencendo somente as corrente- 
zas, que resultavão das pedras ja cober- 
tas de agoa, por cuja razão se facilitou 
aquelle passo, sem mais trabalho que o 
referido de remo. 

Desde a ponta da Ilha da parte occi- 
dental corria ao longo do rio a mais alta 
serrania, que até aquelle lugar se havia 
notado. Seguião estas serras a mes- 
ma direcção que as antecedentes de 
leste para oeste, e com ellas pela riban- 
ceira da parte direita se foi costeando á 
esquerda no mesmo dia 9 no rumo de 
oeste, oesnoroeste, e noroeste; e com 
10 horas de caminho se andarião duas 
legoas e' meia. 


A 10 se principiou viagem costean- 
do á esquerda no rumo de oesudoeste, 
continuando as serras da parte direita 
a direcção acima mencionada. Por hu- 
ma quebrada que ellas fazião, corria 
hum ribeirão, na bocca do qual se acha- 
vão seis canoinhas de casca de pão pos- 
tas em resguardo, indicio certo de que 


(*) Nome de hum passaro de pouca esti- 
mação. 
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no interior daguelle lugar havia gentio, 
que nas taes canoinhas navegavão o 
rio, quando lhes era necessario. No 
mesmo lugar se lhe deixárão, e conti- 
nuando viagem ja no sudoeste com 4 
horas de caminho, em que se andaria 
legoa e meia, se escondêrão as serras 
para o centro no seu rumo de oeste. 


Proseguio-se viagem a oeste deixan- 
do no meio do rio, depois de passadas as 
serras, huma grande quantidade de pe- 
dras ainda mal cobertas, que occasiona- 
vão grande correnteza, e vencida esta se 
deu principio a passar as primeiras cor- 
rentezas, que resultão da cachoeira que 
se achava proxima. 


SEPTIMA CACHOEIRA 


Não foi possivel naquelle dia ou 
tarde delle avançar mais caminho do 
que levar as canoas á sirga por duas 
pontas de pedra com grande trabalho, 
e se portou em huma pequena enseada 
com dez horas de jornada, em que se 
andarião duas lagoas e meia. 


No lugar em que se offereceu a pri- 
meira ponta de pedra acima menciona- 
da na margem esquerda, sahe hum ca- 
nal grande entre a terra firme e huma 
Ilha que se prolonga ao comprimento do 
rio; a qual tem por fundamento rocha 
viva, que lançando para hum e outro 
canal quantidade de pedras de mons- 
truosa grandeza deixa o da parte occi- 
dental intratavel á navegação, por que 
a agoa nelle não tem outro desafogo 
mais do que precipicios em tão confusa 
positura, que nem a vista podia fazer 
exame daquelle intrincado passo. Oca- 
nal da parte esquerda, que seguimos o 
povoou de sorte com penedos, que des- 
pedia delles a agoa com grande furia 
se hia encontrar com a que corria junto 
á ribanceira tambem de pedra com res- 
tinga, que do encontro destas duas fu- 
riosas correntezas resultava huma serie 
continuada de sumidouros, que cada 
instante huns em cachões, e outros su- 
mião ao fundo as agoas, e tudo o mais 
que pudessem atrahir. Por espaço de 
hum tempo de legoa se dilatava este es- 
pantoso caminho, e passado elle se of- 
ferecem logo tres Ilhotas de rochedo, 
onde batem as agoas precipitadas do 
grosso da cachoeira, chamada Paricá, 


e por entre as Ilhetas correm tão furio- 
sas, que accrescendo-lhes o encontro de 
humas com as outras, occasionão terri- 
veis correntezas e fervedouros, como os 
antecedentes, que ja á vista dos preci- 
picios da cachoeira e estrondo que dellas 
resulta, fazem mais formidavel aquelle 
fluido espectaculo. 


Donde se remata a enseada que 
principia na primeira ponta de pedra 
acima mencionada, se levanta hum pro- 
montorio de agigantados penedos, que 
dilatando-se até meio rio dão lugar por 
algumas quebradas que a agoa faça 
precipitado caminho por ellas. Na 
mesma direcção destes penedos se segue 
huma Ilha de pedras lançada ao com- 
primento do rio, entre a qual e os pene- 
dos em distancia de 300 braças ha o 
maior canal intratavel ja naquella occa- 
sião, em que as agoas tinhão crescido 
até quasi meio barranco. Entre a Ilha 
e a terra firme da parte dos penedos 
havia outra sahida ás agoas, porem de 
iguaes precipicios ao canal da parte es- 
querda : e haverá de distancia aqui de 
huma e outra margem novecentas bra- 
cas com pouca differença, e o seu rumo 
he de leste a oeste, sendo a sua latitude 
norte sul, e neste corrião as Ilhas ja 
mencionadas. 


A 11 se continuou viagem levando 
as canoas á sirga junto á ribanceira, que 
por ser de pedra deu hum trabalho in- 
crivel este passo, no qual se consumirão 
6 horas até chegar junto aos penedos 
da parte esquerda, pela qual se costeou, 
e se andarião meia legoa de caminho, 


Recolhidas as canoas a hum como- 
rozinho que sahia por detraz dos pene- 
dos, se transportou a carga dellas para 
a outra parte da cachoeira por caminho 
que se fez por terra, que teria 400 bra- 
ças de distancia ; e este foi o serviço que 
se pode fazer no resto do dia referido. 


À 12 se estivou de madeira huma 
quebrada que havia nos penedos, mais 
proxima á terra da mesma parte orien- 
tal, por onde corria alguma agoa, que 
por pouca não trazia violencia de consi- 
deração, que deu lugar a se puxarem 
as canoas, que por toda a manhã ficárão 
da parte de cima da cachosira, com 
assáz trabalho grande e muita vigilan- 
cia para evitar algum perigo. 
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Pelas duas horas da tarde do mes- 
mo dia se continuou viagem no rumo de 
noroeste costeando a esquerda, e se 
avistou á direita huma serra que seguia 
o rumo das antecedentes, ainda á vista 
da cachoeira. Passou-se ao rumo de 
oeste, e depois de huma grande corren- 
teza que resultava de humas pedras que 
havião no meio do rio, portárão as ca- 
noas com 3 horas de caminho, em que 
se andaria legoa e meia. 


OITAVA CACHOEIRA 


No dia 13 se proseguio derrota cos- 
teando á esquerda no rumo de oeste, e 
com mais de 4 horas de caminho hindo 
ja no rumo de sudoeste se encontrou 
com a cachoeira chamada Maiari, que 
consiste em huma grande porção de 
pedras que atravessão rio de huma e 
outra margem no rumo de leste oeste, 
e porque as agoas havião ja cuberto as 
pedras mais chegadas á parte esquerda, 
por elia se levárão as canoas á corda 
para poderem vencer a correnteza gran- 
de que havia por espaço de 300 braças 
pouco mais ou menos, que tanto terá 
esta cachoeira ao comprimento do rio, 
do qual será alli a sua largura mais de 
mil braças. 


Passada esta cachoeira sem mais 
trabalho que o referido, se costeou hum 
pouco ao sul, e logo ao sudoeste, e no 
fim da enseada que levou este rumo, 
havia no meio do rio huma grande pedra 
em fórma de Ilha, de que procedia 
correnteza furiosa de huma e outra mar- 
gem; e como a menor era pela parte 
direita, a esta passárão as canoas, e na- 
vegando ao sul se chegou á bocca do rio 
chamado Aboná, onde portárão as ca- 
noas com 9 horas de caminho, em que 
se andarião 4 legoas. 


O rio chamado Aboná desagoa na 
margem occidental do Madeira com 
pouca violencia em desembocacdura de 
300 braças. Navegou-se em huma ca- 
noeta ligeira meio dia para se indagar 
a sua direcção, e se achou ser de oeste 
para leste: não se penetrou mais adi- 
ante por se encontrar com huma ca- 
choeira, que tomava o rio de huma q 
outra parte com bastante altura de ro- 
chedos, por onde a agoa se despenhava. 
He bastantemente fertil de peixe, e as 


suas margens de caça. Às suas agoas 
são claras e de bom sabor. À ribancei- 
ro he alta de huma e outra parte, e em 
poucas alaga com a cheia. Ha noticia 
de que neste rio habita huma nação de 
gentio chamado Ferreirús, gente paci- 
fica, e capaz de boa pratica para aldear 
as Missões. Foi preciso demorar aqui 
o dia 14 em que se fez o exame do rio,, 
e o dia 15 em que acabárão de refazer 
as canoas de alguns concertos de que 
necessitavão. 


A ló se principiou viagem costeando 
é direita no rumo de leste e lessueste, e 
passeda a enseada que se andou nestes 
dous rumos, se continuou no de sueste 
outra volta, que acabou a leste, e logo 
tornou a sueste, e ultimamente a sudo- 
este ; sem haver neste dia couza memo- 
ravel, se portou com 10 horas de cami- 
nho, em que se andarião 4 legoas. 


No dia 17 se continuou derrota no 
rumo de susudoeste e logo ao sul, no 
cual! se andaria meia hora, e hindo a 
sueste e leste pasou a agulha ao sul, e 
neste rumo és 9 horas da manhã se 
encontrou a cachoeira chamada Taman- 
duá. 


NONA CACHOEIRA 


Com o rumo do sul corre huma en- 
seada da parte oriental principiando em 
huma ponta de pedras, ficando lhe op- 
posta outra enseada medeando huma 
Ilha de figura quasi triangular, e de 
sufficiente grandeza. Dous canaes re- 
sultão da posição desta Ilha, o mais 
largo da parte direita, por onde despede 
o rio a maior quantidade de penedos que 
se lhe offerecem na emboccadura do 
mesmo canal, por cuja razão se fazia 
impenetravel aquelie transito. O mais 
estreito se achou ser o canal da parte 
esquerda, que supposto tivesse bastante 
correnteza, dava com tudo lugar de po- 
der-se vencer a remo, o que posto em 
execução se transportárão as canoas 
com duas horas de caminho á parte de 
cima da cachoeira, sem mais trabalho 
que romper a remo duas correntezas, 
que na emboccadura do canal procedião 
de pedras ainda mal cobertas de agoa, 
as quaes atravessávão aquella passagem 
a fazer união com as do outro canal no 
rumo de quasi lesteoeste, para a qual 
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formava varias linhas de pedras coroa- 
das de arvoredo sylvestre, que fazião á 
vista huma representação agradavel. 


DECIMA CACHOEIRA 


Passada na fórma referida a cacho- 
eira Tamanduá, e sahindo della ao rumo 
do sul, se foi costeando á parte esquer- 
da no de susueste e sueste, e neste com 
duas horas de caminho se encontrou a 
cachoeira chamada Mamorini, a qual 
se compõe unicamente de pedras, que 
atravessão o rio de huma a outra parte 
no rumo de noroeste e sueste ; e como 
a grandeza dellas não era da mais avul- 
tada, se achavão quasi todas cobertas, 
despedindo algumas correntezas, que se 
vencêrão a corda, e a remo a margem 
esquerda, e depois de ficar pela popa, 
em pouco mais de huma hora se conti- 
nuou viagem no rumo de susueste e 
ultimamente ao sul, e portárão as canoas 
na margem direita com dez horas de 
caminho, em que se andarião 5 legocs. 


DECIMA PRIMEIRA CACHOEIRA 


No dia 18 seguindo o rumo do sul 
com duas horas de caminho se encon- 
trou com as primeiras pedras da mais 
trabalhosa, enfadonha, e perigosa ca- 
choeira, que até alli se havia encontra- 
do. Por mais de legoa e meia de cami- 
nho se dilata esta cachoeira chamada 
Mamorini. Ilhas de pedras cobertas de 
arvoredo agreste, e penedos escalvados 
atravessão o rio de huma a outra mar- 
gem, por entre os quais obstaculos rom- 
pe a agoa fazendo variedade de feno- 
menos, por que em parte despenhando- 
se vai fazendo por entre outras pedras 
mais pequenas fervedouros continuados, 
que rebentão furiosos, e com rapidez 
attrahem tudo o que se lhes avizinha, e 
por outras rompendo com brava corren- 
teza de ondas arrebatadas como de ocea- 
no tempestuoso, tudo o que se lhe oppõe 
atropelão, e sem remedio soçobrão. Este 
terrivel espectaculo se continua rio aci- 
ma por espaço de huma legoa antes de 
chegar ao grosso da cachoeira, que con- 
siste em varios precipicios de agoa que 
atravessão o rio, e não dão passagem 
por nenhum modo, nem toda a industria 
do mundo lhe saberá introduzir, se não 
por terra varando por ella as canoas até 


as lançar da outra parte dos despenha- 
deiros ; que de outra sorte seria acabar 
infallivelmente a empresa. 


Isto supposto se encostárão ás ca- 
noas á margem esquerda, e no rumo do 
sul se passárão as primeiras correntezas 
de 3 pontas de pedras, que sahião da 
terra a buscar as que atravessavão o rio, 
e para vencer esta primeira passagem 
foi necessario hir com muito vagar fa- 
zendo presa nos remos, com que se foi 
ajudando a sirga até chegar a hum pe- 
queno salto, que havia entre a terra e 
huma Ilha de pedras, passado o qual com 
grande trabalho se seguio outro, que 
com igual fadiga se deixou vencer, e 
sendo já 6 horas da tarde portárão as 
canoas com 6 horas de caminho, em que 
se andaria hum quarto de legoa. 


A 19 se continuou viagem costeando 
a mesma margem esquerda no rumo do 
sul e sudoeste por entre a ribanceira do 
rio, e Ilhas de pedra, e restingas que 
sahirão da terra firme, da mesma sorte 
que as do dia antecedente, e com igual 
trabalho de sirga por entre pedras e ar- 
bustos agrestes o monstruoso despenha- 
deiro de agoa que havia no mais alto 
da cachoeira, que não era rocha talhada, 
mas hum declive com mais de 500 bra- 
ças de distancia ; e com 7 horas de ca- 
minho se andaria huma legoa. 


Dia 20. Principiou-se viagem cos- 
teando no rumo de susudoeste huma en- 
seada, na qual hião bater as agoas que 
sahirão atropeladas dos despenhos da 
cachoeira, que retrocedendo para a mes- 
ma parte donde corrião furiosas, levan- 
tão por toda a enseada ondas encapella- 
das que representão hum golfo embrave- 
cido ; e assim com grande perigo se na- 
vegou a mesma enseada até se réfugia- 
rem as canoas em hum riacho, que do 
centro desagoa, onde a cachoeira faz a 
ultima queda. Duas horas levou a pas- 
sagem da enseada, que seria hum quarto 
de legoa de distancia até chegar ao ria- 
cho, em que se portou pelas 9 horas da 
manha. 


O resto do mesmo dia 20 se gastou 
em estivar de madeiros o caminho da 
terra para por elle se vararem as canoas, 
o que se executou no dia 21, e neste 
ficárão ja transportadas as canoas da 
outra parte da cachoeira com as cargas 


LEIS 


de interêsse histórico sobre fomento «a 
agricultura, indústria e comércio, na Pro- 


víncia do Amazonas. 


LEI N. 26 — de 7 de Dezembro de 1853 


Cria uma nova Comarca n'esta Pro- 
vincia com a denominação de Comarca 
do Solimões. 


HERCULANO FERREIRA PENNA, 
do Conselho de Sua Magestade o Impe- 
rador, Comendador da Ordem da Rosa, 
Senador do Imperio, Diretor Geral das 
Rendas Publicas, Membro do Tribunal 
do Thesouro Nacional, Presidente da 
Provincia do Amazonas : 


FAÇO saber a todos os seus habi- 
tantes, que a Assembléa Legislativa 
Provincial Decretou, e eu Sanccionei a 
Lei seguinte : 


Art. 1.º Fica creada n'esta Provin- 
cia uma nova Comarca com a denomi- 
nação de: — Comarca do Solimões, — 
que abrangerá todo o territorio actual- 
mente comprehendido nos limites do 
Municipio da Villa d'Ega. 


Art. 2.º Ficão revogadas as dispo- 
sições em contrario. 


Mando portanto a todas as Autori- 
dades, à quem o conhecimento e exe- 
cução da referida Lei pertencer, que a 
cumprão e fação cumprir tão inteira- 
mente como nella se contem. O Secre- 
tario desta Provincia a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Palacio do 
Governo da Provincia do Amazonas aos 
7 dias do mez de Dezembro do anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo ce 1853, 32.º da Independencia 
e do Imperio. 


HERCULANO FERREIRA PENNA 


CARTA DE LEI, pela qual V. Excia. 
manda executar o Decreto da Assem- 
bléa Legislativa Provincial, que cria uma 
nova Comarca n'esta Provincia com a 
denominação de — Comarca do Soli- 
mões. 


Para V. Excia. Ver. 


Bernardo Francisco de Paula e Aze- 
vedo, a fez. 


Sellada e publicada a presente Lei 
nesta Secretaria do Governo da Provin- 
cia aos 22 dias do mez de Dezembro de 
1853. 


João Wilkens de Mattos 


Registrada a fl. 36 v. do livro de 
Registro de Leis, e Resoluções da Assem- 
bléa Legislativa Provincial. Secretaria 
do Governo em 22 de Dezembro de 1853. 


João de Oliveira Seixas. 


RESOLUÇÃO N. 96 — de 4 de Julho 
de 1859 


ELEVA A CATHEGORIA DE FRE- 
GUEZIA O LUGAR DO CRATO NO RIO 
MADEIRA. 


MANOEL GOMES CORREA DE Ml- 
RANDA 1.º VICE-PRESIDENTE DA PRO- 
VINCIA DO AMAZONAS &. 


FAÇO saber a todos os seus habitan- 
tes que a Assembléa Legislativa Provin- 
cial decretou e eu sanccionei a Resolu- 
ção seguinte : 


Art. 1.º Fica elevado á cathegoria 
de Freguezia o lugar do Crato no Rio 
Madeira. 


Art. 2.º O seu território abrangerá 
toda a extensão desde o lugar denomi- 
nado Amaturá exclusivamente, até as 
raias da Provincia que. actualmente li- 
mitão a Freguezia de Borba. 


Art. 3.º Revogão-se as disposições 
em contrario. 


Mando por tanto a todas as autori- 
dades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida resolução pertencer, 
que a cumprão e façam cumprir tão 
inteiramente como n'ella se contem. O 
Secretario da Provincia a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Palacio do 
Governo da Provincia do Amazonas aos 
4 dias do mez de Julho de 1859, trige- 
simo oitavo da Independencia, e do Im- 
perio. 
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MANOEL GOMEZ CORRÊA DE MlI- 
RANDA Ê 


Sebastião de Mello Bacury, a fez 


Nesta Secretaria foi a presente lei 
sellada e publicada aos 4 dias do mez 
de Julho de 1859. 


O Official Maior servindo de Secre- 
tario, Gabriel Antonio Ribeiro Guima- 
rães. 


Registrada a fl. do livro 1.º de re- 
gistro das leis Provinciaes. Secretaria 
do Governo da Provincia do Amazonas 
em 5 de Julho de 1859. 


Agostinho Rodrigues de Souza 
Servindo de Official Maior 


LEI N. 177 — de 6 de julho de 1868 


Transfere desde já para o logar de- 
nominado Manicoré — a séde da fre- 
guezia dos Baetas. 


JACINTHO PEREIRA DO REGO, 
BACHAREL FORMADO EM SCIENCIAS 
JURIDICAS E SOCIAES PELA FACUL- 
DADE DE DIREITO DO RECIFE, CAVA- 
LHEIRO DA ORDEM DE CHRISTO E 
PRESIDENTE DA PROVINCIA DO AMA- 
ZONAS &. 


FAÇO saber a todos os seus habi- 
tantes, que a assembléa legislativa pro- 
vincial decretou e eu sanccionei a lei 
seguinte : 


Árt. 1.º A séde da freguezia dos 


Baetas, sob a invocação de — S. João 
do Crato — fica desde já transferida 
para o lugar denominado — Manicoré 
-— e com a invocação de — Nossa Se- 


nhora das Dores de Manicoré —. 


Art. 2.º Fica revogada a lei n. 106 
de 5 de Dezembro de 1860 e mais dis- 
posições em contrario. 


Mando portanto a todas as autori- 
dades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida lei pertencer, que a 
cumpram e façam cumprir tão inteira- 
mente como nella se contem. O Secre- 
tario da provincia a faça imprimir, pu- 
blicar e correr. 


Dada no palacio da presidencia da 
provincia do Amazonas, em a cidade de 
Manáos, aos 6 dias do mez de Julho 


de 1868, 47.º da Independencia e do 
Imperio. 


JACINTHO PEREIRA DO REGO 


João Leovegildo da Silva Sarmento 
a fez 


Nesta secretaria da provincia do 
Amazonas foi a presente lei sellada aos 
6 dias do mez de Julho de 1868. 


João Manoel de Sousa Coelho 
Servindo de secretario 


LEI N. 146 — de 10 de Agosto de 1865 


Eleva a cathegoria de freguesia a 
povosção de S. Joaquim de Alvarães. 


MANOEL GOMES CORREA DE MtI- 
RANDA, 1.º VICE-PRESIDENTE DA 
PROVINCIA DO AMAZONAS &. 


FAÇO saber á todos os seus habitan- 
tes que a Assembléa Legislativa Provin- 
cial Decretou e eu sanccionei a Lei se- 
guinte : 


Art. 1.º A povoação ce S. Joaquim 
de Alvarães fica desde já elevada á 
cathegoria de freguezia, sob a mesma 
invocação. 


Art. 2.º. A povoação de Nogueira 
fará parte da nova freguezia e terá por 
limites o igarapé Pucú e o paraná miry 
Camadú ; começando daqui os limties 
de Fonte Boa. 


Art. 3.º Fica igualmente creada na 
mesma freguezia uma cadeira de 1.as 
letras para o sexo masculino. 


Art. 4.º Revogão-se todas e quaes- 
quer disposições em contrario. 


Mando portanto a todas as autori- 
dades a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida Lei pertencer que a 
cumpram e façam cumprir tão inteira- 
mente como nella se contém. O Se- 
cretario da Presidencia a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Palacio da 
presidencia do Amazonas, na cidade de 
Manáos, aos 10 dias do mez de Agosto 
do anno de 1865; 44.º da Independen- 
cia e do Imperio. 


MANOEL GOMES CORREA DE 
MIRANDA 


João Carlos da Silva Pinheiro a fez. 


AR QUIEV OS 19 


N'esta Secretaria da Provincia do 
Amazonas, foi a presente Lei sellada e 
publicada aos 10 dias do mez de Agosto 
de 1865. 


O Secretario interino — João Manoel 
de Sousa Coelho. 


Registrada a fl. do livro competen- 
te. Secretaria do governo da Provincia 
do Amazonas, 10 de Agosto de 1865. 


O official-maior interino — Thomaz 
Luiz Sympson. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(mgmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


